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Nota do editor




O interesse pelo estudo, pelo conhecimento e pelo comércio de vinhos no Brasil tem crescido muito nos últimos anos, principalmente nos estados do Sul e Sudeste e nas grandes capitais do país. Isso se deve ao fato de a população brasileira estar ainda num estágio de conhecimento e interesse pelo vinho muito inferior em relação a outros países, como os vizinhos Argentina e Chile, ou mesmo Estados Unidos, Canadá e os países da Europa. Some-se a isso o vertiginoso crescimento dos cursos superiores de hotelaria e gastronomia espalhados por todo o país, que incluem este assunto em seus currículos, a maior divulgação promovida pelas vinícolas nacionais e empresas importadoras de vinhos e o grande número de cursos livres promovidos pelas confrarias do vinho de todo o país e por entidades como o Senac São Paulo.

É por essa razão que o autor desenvolveu este livro, Iniciação à enologia, que, longe de pretender-se completo ou aprofundado, aborda somente os assuntos básicos sobre os vinhos e seus derivados, objetivando subsidiar os estudantes dos cursos superiores de turismo, hotelaria e gastronomia, assim como o público em geral interessado em adquirir conhecimentos básicos sobre o assunto.

Para os que desejam se aprofundar no tema, sugerimos a leitura atenta do livro Vinhos & uvas, do mesmo autor em co-autoria com Siwla Helena Silva.

Esperamos com esta publicação poder aumentar ainda mais o número de pessoas interessadas por essa bebida que sempre foi e será a mais nobre, pura, elegante e saudável de todas. Comunicação e educação
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Síntese histórica do vinho




ALGUMAS INFORMAÇÕES


	Consta que as primeiras videiras teriam sido encontradas na Ásia ocidental e na Europa. Nessas duas regiões, em cavernas pré-históricas, foram localizadas folhas de videira e sementes de uva.

	O vinho é uma das bebidas mais antigas do mundo, e suas primeiras referências datam de 3000 a.C., relatadas numa espécie de anuário do antigo Egito.

	Da Ásia ocidental e da Europa, a vinha expandiu-se para a Ásia Menor, o Oriente Médio, o Mediterrâneo e outras regiões, sendo que posteriormente se propagou de maneira mais acentuada nos países próximos da bacia do Mediterrâneo, principalmente Portugal, Espanha, França, Itália, Alemanha e outros onde até hoje são produzidos os melhores vinhos do mundo.

	
Segundo a mitologia grega, o desenvolvimento da vinha e do vinho deve-se a Dionísio (Baco, para os romanos), o deus do vinho. A cultura, a história e a civilização dos gregos e romanos foram muito influenciadas pela vitivinicultura.

	Noé, outro personagem importante da história do vinho, é considerado um dos primeiros vitivinicultores e bebedores de vinho, pois consta que ao desembarcar de sua arca, depois do dilúvio, nas terras de Ararat (hoje Turquia), plantou ali a vinha, colheu as uvas, fez o vinho e o bebeu.

	O Velho Testamento menciona o vinho cento e cinquenta e cinco vezes, e o Novo Testamento faz dez referências a ele. Isso significa que as religiões e os religiosos da época tiveram grande influência na vitivinicultura. Sabe-se que eles foram produtores do vinho que inicialmente servia para as cerimônias religiosas e, depois, para o consumo e a venda.

	O vinho, assim como a maioria das bebidas alcoólicas existentes na Idade Média, era usado também no tratamento de feridas e de outros males do ser humano.

	Por volta de 1858 ocorreu um dos piores acontecimentos na história da vitivinicultura, com a chegada de uma moléstia denominada Phylloxera vastatrix. Essa praga, vinda do leste dos Estados Unidos com as videiras americanas que os europeus foram buscar para plantar em suas vinhas, atacou e destruiu quase todos os vinhedos do mundo, exceto os do Chile e os de alguns pontos isolados.

	A recuperação levou anos, durante os quais se fizeram diversas tentativas de erradicação da moléstia. Por fim foi descoberta a enxertia, que consiste em inserir cepas viníferas nobres em troncos (cavalos) de cepas americanas. Como a Phylloxera vastatrix ataca a raiz das viníferas e as folhas das americanas, a enxertia resolveu o problema dessa terrível praga.



O VINHO NO BRASIL

A história da vitivinicultura no Brasil inicia-se em 1532 com as videiras que Martim Afonso de Sousa trouxe do arquipélago dos Açores.

Naquela mesma época, Brás Cubas, um fidalgo português, vindo da cidade do Porto, chegara ao Brasil para, com Martim Afonso de Sousa, dar início à cultura da vinha. Primeiramente se plantou a vinha no litoral paulista, em São Vicente, mas, como as condições climáticas e o solo eram inadequados, ela foi logo transferida para os arredores do bairro do Tatuapé e para o planalto de Piratininga, hoje centro de São Paulo, por volta de 1551.

A seguir a vinha propagou-se por quase todos os estados brasileiros, mas a elaboração de bons vinhos só foi conseguida com o desenvolvimento da vitivinicultura no Rio Grande do Sul. Foi o jesuíta Roque Gonzales de Santa Cruz, em 1626, que levou as vinhas para a região dos Sete Povos das Missões – Santo Ângelo, São João, São Miguel, São Lourenço, São Luís, São Nicolau e São Borja. Essas vinhas foram destruídas mais tarde pelos portugueses, pois eles não queriam concorrência dos vinhos brasileiros aos vinhos portugueses que eles exportavam para o Brasil.

A partir dessa experiência, a cultura vitivinícola no Brasil praticamente cessou, até que, por volta de 1870-1875, com a chegada dos imigrantes italianos, o plantio de videiras foi recomeçado na Serra Gaúcha, onde até hoje se produz quase todo o vinho brasileiro de qualidade. Inicialmente foram usadas as videiras do gênero Vitis vinifera portuguesas, espanholas, francesas, alemãs e italianas; contudo, as videiras americanas, por serem mais resistentes ao clima e ao solo da Serra Gaúcha, se estabeleceram e passaram a predominar, o que ocorre ainda em nossos dias. Entre as espécies americanas, destacamos a casta Isabel, que ainda hoje ocupa perto de 75% dos parreirais de sua variedade.

EVOLUÇÃO DA VITIVINICULTURA NO BRASIL

A partir de 1930, com a volta do cultivo das videiras viníferas, teve início a evolução qualitativa da vitivinicultura brasileira. Nas últimas décadas, os vinhos brasileiros têm melhorado sensivelmente, sobretudo pela maior procura por parte dos consumidores. A Companhia Vinícola Rio-Grandense foi a primeira a produzir vinhos finos com as uvas viníferas cultivadas nos vinhedos chamados Granja União, no município de Flores da Cunha.

Até 1960, os vinhos brasileiros evoluíram muito pouco, prejudicados pela facilidade na importação de vinhos estrangeiros e pela falta de incentivos governamentais.

Os vinhos nacionais só tiveram grande melhoria depois de 1970, graças à instalação de empresas multinacionais ligadas ao ramo. Essas empresas possuíam marketing agressivo, grande volume de recursos financeiros e tecnológicos, e ofereceram incentivo aos produtores locais para o cultivo de uvas apropriadas para vinho fino, as viníferas. Por tais motivos, nessa época deu-se um grande passo no aperfeiçoamento do vinho brasileiro.

Com a expansão da vitivinicultura brasileira na região da Campanha Gaúcha (Santana do Livramento, Bagé, Pinheiro Machado e outros municípios na fronteira com o Uruguai), assim como na região do vale do São Francisco, em Pernambuco, houve sensível melhora na qualidade dos nossos vinhos.

Enquanto há vinte anos nosso vinho era tido pelos especialistas como um suco de uva azedo com cheiro foxé (de raposa), atualmente produzimos vinhos finos que podem competir com muitos vinhos estrangeiros de boa reputação. A previsão para um futuro próximo é de aperfeiçoamento ainda mais acentuado e de maior possibilidade de aumentar a preferência dos consumidores por vinhos nacionais.

PRODUÇÃO E CONSUMO DE VINHO

A produção de vinho no mundo sofre alterações de acordo com a política econômica e políticas governamentais e também com as variações climáticas de cada país.

Os países com a maior área plantada são Espanha, França e Itália; os que produzem a maior quantidade de vinho são França, Itália e Espanha; e os que mais o consomem são Luxemburgo, França e Itália.

Situação no Brasil

A produção e o consumo de vinhos no Brasil ainda são bastante reduzidos, se forem levadas em consideração a superfície e a população do país. No entanto, percebe-se que, nos últimos anos, tem havido um grande avanço no consumo e na qualidade dos nossos vinhos.

Segundo dados da Office International de la Vigne e du Vin (OIV), na França, o Brasil tem-se situado, nos últimos anos, entre os vinte maiores produtores de vinho do mundo!

O consumo se situa por volta de 2 litros per capita/ano.


Situação na Europa

A queda na produção e no consumo de vinho preocupa os maiores produtores mundiais, uma vez que as vendas estão baixando de forma gradativa, principalmente na França, na Espanha, em Portugal e na Itália. O consumo só aumentou em alguns países com pouca tradição no setor, como Luxemburgo, Austrália e Dinamarca, entre outros, mas em volumes que não estão equilibrando a defasagem. Sobra vinho no mundo todo.

A Comissão da Comunidade Econômica Europeia (CEE) só se preocupou com o problema recentemente. Nos últimos anos esqueceu-se de criar condições de paridade com os outros setores de bebida. Na França, por exemplo, a legislação proíbe publicidade de vinho, como se fosse um mal para a saúde. A Comissão da CEE quer agora recuperar o nível de consumo de vinho, o que depende de uma reestruturação do setor no mundo todo, para promoção de campanhas de marketing. As ações vão favorecer também pequenos produtores.

A OIV entende que é preciso informar o consumidor sobre a cultura, a história, a arte da degustação, os aspectos técnicos dos vinhedos e sua beleza. Um consumidor informado é o maior inimigo do alcoolismo, porque busca o prazer da degustação e dos aromas dos vinhos.

Todo esse processo de esclarecimento sobre as propriedades positivas do vinho tem respaldo em estudos científicos que comprovam a função medicinal de alguns de seus elementos, benéficos para as funções coronárias e outras que se descobrem a cada momento.

Se esse processo de esclarecimento não ocorrer, continuarão a acontecer aberrações como a Espanha chegar a ser o primeiro importador mundial de whisky, sendo um dos maiores produtores de vinho!

A diminuição do consumo de vinho está vinculada a um grupo de fatores. O primeiro é a migração do homem do campo para a cidade. No meio rural, o consumo do vinho é muito mais importante, até porque as refeições são feitas em casa, com menos atropelos. O segundo aspecto é a cultura do vinho, a troca de informações sobre ele, que hoje acontece com menos frequência. Outro peso contra o hábito salutar de beber vinho é o preço cobrado nos restaurantes. O vinho não agrega custo com serviços no restaurante, portanto não se justificam elevações nessa proporção. 
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A uva




Os principais tipos de uva são as do gênero Vitis vinifera ou europeias e as americanas.

As do primeiro grupo são oriundas dos países da bacia do Mediterrâneo e intensamente cultivadas nos países da Europa, sendo, por isso, mais conhecidas como europeias. Essas videiras produzem uvas de cascas finas de alta qualidade para a produção de vinhos finos. No Brasil cultivam-se diversas variedades dessas uvas, sendo que a proporção atual da produção de uvas desse tipo é de 25%, aproximadamente.

Nos países com tradição de produção de vinhos finos, essa proporção chega a quase 100%.

As mais conhecidas entre nós são a tinta Cabernet Franc e a branca Riesling.

As uvas americanas, que ocupam por volta de 75% dos vinhedos do Brasil, são assim chamadas por terem sua origem na América do Norte, embora, posteriormente, tenham sido culivadas em vários países, até mesmo no Brasil. São mais resistentes que as viníferas, produzem maior quantidade por hectare, mas sua qualidade para a produção de vinho é muito inferior. São usadas para consumo in natura, para a produção de sucos e geleias, vinhos populares de baixa qualidade e para outros produtos derivados do vinho, como vinagre, brandy e vermouth de má qualidade. As mais conhecidas no Brasil são as tintas Isabel e Concord.

ALGUMAS CASTAS CULTIVADAS NO BRASIL

Barbera

A região de Piemonte, na Itália, é o centro de origem da variedade Barbera. A partir daí, difundiu-se por várias regiões vinícolas da Itália. Também é cultivada na Argentina.

É, sem dúvida, a vinífera tinta de cultivo mais tradicional no Rio Grande do Sul. Existe no estado desde o início do século XX e foi difundida na região vitícola da Serra Gaúcha a partir de 1925. Manteve-se na primeira posição entre as viníferas tintas até 1983. Desde então, passou a ceder espaço para a Cabernet Franc e para a Merlot. Nos últimos anos, entretanto, a produção dessa casta vem diminuindo sistematicamente em função da não reposição dos vinhedos eliminados. A Barbera é comumente denominada Barbera Piemont, no Rio Grande do Sul. Esse cognome a distingue de várias outras castas tintas que são muitas vezes impropriamente denominadas Barbera em nosso meio. Normalmente, essa uva atinge teores elevados de açúcar, originando vinho rico em extrato, com coloração intensa e acidez elevada. Seu vinho requer envelhecimento; em geral, é empregado para cortes com outros vinhos tintos.


Cabernet Franc

A Cabernet Franc é originária da região de Bordeaux, na França, onde participa da composição dos mais famosos vinhos tintos de origem controlada desse país. Também é cultivada em outras regiões vitícolas da França, sendo que na região de Loire são elaborados vinhos rosados de Cabernet Franc com reconhecida qualidade. É uma cultivar importante também em outros países vitícolas. Somente na Itália existem cerca de 5 mil hectares de Cabernet Franc; está presente ainda em vinhedos da Espanha, Hungria, antiga Iugoslávia e Argentina. Existe no Brasil há várias décadas e é cultivada sobretudo no Rio Grande do Sul. Aqui, sua produção teve incremento significativo a partir da década de 1970.

Cabernet Franc é a vinífera mais cultivada no Brasil. Essa casta é cultivada em menor escala em Santa Catarina. A Cabernet Franc origina vinho tinto com aroma característico. Em geral, é um vinho que exige envelhecimento, sendo agradável, também, para ser consumido ainda jovem. Normalmente, é comercializado como vinho varietal.

Cabernet Sauvignon

Essa casta, originária de Bordeaux, é considerada a mais nobre cultivar francesa para a elaboração de vinho tinto. Constitui a base dos famosos vinhos tintos da região de Bordeaux, participando com até 75% do seu volume. A partir dessa região, difundiu-se por várias outras zonas produtoras da França. Pela excelência de seu vinho, a Cabernet Sauvignon tem sido introduzida e cultivada em vários outros países vitícolas, como Itália, Espanha, Grécia, a antiga Iugoslávia, Hungria, Romênia, Rússia, Estados Unidos, México, Chile, Argentina, África do Sul e Austrália. Registros indicam que a Cabernet Sauvignon havia sido introduzida no Rio Grande do Sul já em 1921. Várias tentativas foram feitas para difundir seu cultivo na Serra Gaúcha, especialmente nas décadas de 1930 e 1940. Nesse período, a Estação Experimental de Caxias do Sul produzia e distribuía mudas dessa casta aos viticultores da região. Entretanto, foi a partir de 1982 que seu cultivo aumentou rapidamente. A difusão da Cabernet Sauvignon no estado prossegue ainda em bom ritmo e, seguramente, é a vinífera tinta que ocupa atualmente o primeiro lugar na formação de novos vinhedos. O vinho de Cabernet Sauvignon é rico em cor, extrato e tanino e exige bom período de envelhecimento para ser consumido. Seu aroma e bouquet característicos evoluem com o envelhecimento. No Brasil, as uvas Cabernet Sauvignon têm sido utilizadas para a elaboração de vinho varietal tinto.

Chardonnay

A Chardonnay é uma videira francesa da região de Bourgogne. A França ainda hoje é o maior produtor dessa casta. Essas uvas são utilizadas para a elaboração dos famosos vinhos de Bourgogne e, juntamente com a Pinot Noir, para a elaboração dos vinhos espumantes de Champagne. A Chardonnay também é bastante cultivada nos Estados Unidos (Califórnia) e em outros países vitícolas. No Brasil, essa casta foi introduzida há décadas; porém, comercialmente, é de propagação recente. O Rio Grande do Sul é o único estado produtor até o momento, sendo 1981 o marco inicial de vinificação da Chardonnay em nosso meio. A partir daí, sua produção vem aumentando rapidamente. Seguramente, a produção da Chardonnay será ainda intensificada nos próximos anos, pois, como vinífera nobre, essa cultivar tem-se destacado na elaboração de vinho fino varietal.

Chenin Blanc

Essa uva floresce na região de Loire, na França, onde também é conhecida como Pineau de Loire. Com ela elaboram-se os famosos vinhos Vouvray. Suas folhas são de um verde intenso e lustroso. Os cachos são cônicos, curtos, com tendência ao cilíndrico e bem cheios. Os frutos maduros são amarelo-esverdeados e de tamanho médio. O vinho produzido com essa uva é branco, personalíssimo, harmonioso, de acentuada fragrância e delicioso frescor.

Seu delicado sabor é marcado pela presença do açúcar natural da fruta madura. A cor do vinho é clara, com reflexos esverdeados. É um vinho de maturação precoce, que pode ainda jovem revelar todo o seu caráter.

Flora

A Flora é uma cultivar relativamente nova, oriunda do cruzamento entre Sémillon e Gewurztraminer, realizado pelo professor Harold P. Olmo, em 1938, na Califórnia.

Caracteriza-se por ser mais produtiva que a Gewurztraminer, e apresenta aroma típico e acentuado, atingindo elevados teores de açúcar no mosto. Foi introduzida no Rio Grande do Sul em 1965 e, depois, em 1970.

Apresenta boa adaptação às condições ambientais do estado e foi selecionada para a produção de vinho branco fino, que pode ser comercializado como varietal ou utilizado em cortes com outras cultivares pobres em aroma. Na Califórnia é usada principalmente para a elaboração de espumante e também para vinho branco aromático e de alta qualidade.

Apareceu pela primeira vez na estatística de uvas vinificadas no Rio Grande do Sul em 1983. A partir daí vem se firmando como casta nobre para a elaboração de vinhos finos, com perspectivas de maior expansão nos próximos anos.


Gamay Beaujolais

Essa vinífera, entre outras denominações, também é chamada de Gamay Noir à Jus Blanc (uva tinta de mosto branco).

Beaujolais, uma sub-região de Bourgogne, dedicou-se ao seu cultivo e emprestou-lhe o nome. É a uva dos grandes vinhos claretes e rosados. Suas videiras têm folhas médias espessas, brilhantes, de cor verde-clara e pouca pilosidade. Os cachos são médios, compactos e cilíndricos. Os frutos são negros e ligeiramente ovalados. Seu cultivo exige atenção para a obtenção de frutos saudáveis e suculentos.

Seu mosto, em contato com a casca por determinado período de tempo, após o esmagamento, ganha uma bonita tonalidade, além do corpo adequado e do aroma frutado, dando-nos os inimitáveis vinhos Beaujolais.

Gewurztraminer

Não se sabe ao certo o local de origem da Gewurztraminer. Pelas informações existentes, seria uma das variações aromáticas de cor rosada da Traminer Blanc, que possivelmente é originária do Tirol Italiano. Foi introduzida na Alemanha no século XVI, onde teria sido denominada Traminer Rother (Traminer Rosa). A Gewurztraminer foi introduzida na Alsácia, onde também foi denominada Gentil Rose Aromatique, depois de 1870. Atualmente, a Alsácia é a sua principal região de cultivo. Nessa região francesa a Gewurztraminer é destinada à elaboração do famoso vinho varietal, caracterizado pela fineza e intensidade de seu aroma e sabor. Também é bastante cultivada na Itália, sob a denominação Traminer Aromático. A Gewurztraminer ainda está presente nos vinhedos da Alemanha, Hungria, antiga Iugoslávia, Romênia, Rússia e Califórnia. É uma cultivar usada para a elaboração tanto do vinho como do espumante de alta qualidade. No Brasil é de cultivo recente e sua produção limitase ao Rio Grande do Sul. Foi vinificada pela primeira vez no estado, para fins comerciais, em 1981. Sua produção vem aumentando continuamente desde essa época. Apresenta perspectivas de grande expansão nas principais regiões vinícolas do Rio Grande do Sul, pela qualidade do vinho que origina e por sua adaptação às condições ambientais do estado.

Malvasia

Malvasia é uma denominação genérica usada para diversas cultivares Vitis vinifera; algumas, produtoras de uvas brancas, outras, produtoras de uvas tintas. A ampelografia italiana, por exemplo, sem pretender descrever todas as malvasias, registra dez cultivares com esse nome. Assim, o nome malvasia vem sempre seguido de qualificativo que identifica cada cultivar. No Brasil, especificamente no Rio Grande do Sul, são cultivadas quatro castas desse grupo, todas brancas. Os dados estatísticos disponíveis não são específicos, englobando toda a produção do estado sob a denominação genérica malvasia. Sabe-se, contudo, que o maior volume de uvas desse grupo provém da Malvasia Verde e da Malvasia Amarela, enquanto a Malvasia Bianca e a Malvasia di Candia representam pouco em relação ao total.


	
Malvasia Amarela – denominação usada na região serrana do Rio Grande do Sul para uma cultivar de origem italiana, possivelmente a Malvasia Bianca ou a di Candia, cuja uva, quando madura, é de cor amarelo-dourada. Não se tem informação precisa sobre a procedência e a data de entrada dessa casta no Rio Grande do Sul. Sabe-se, entretanto, que é cultivada no estado há várias décadas. É uma uva neutra, utilizada para a elaboração de vinho branco e de espumante.

	
Malvasia Bianca – cultivar de origem desconhecida, trazida da Universidade da Califórnia, Estados Unidos, pela Estação Experimental de Caxias do Sul, em 1970. Avaliada pela pesquisa, demonstrou bom desempenho no Rio Grande do Sul. Passou a ser cultivada comercialmente no estado no início daquela década. Origina vinhos com acentuado sabor moscatel. Na Califórnia, é uma casta de importância secundária, utilizada para vinificação.

	
Malvasia di Candia – videira de origem italiana. Não se sabe ao certo quando foi introduzida no Brasil. É cultivada no Rio Grande do Sul há vários anos. É utilizada para a elaboração de vinho fino suave, característico por seu acentuado sabor moscatel. Pode também ser usada em cortes de aroma para vinhos neutros. Na Itália, está difundida nas regiões de Piacenza e Parma, e seu vinho, em geral, é utilizado para cortes.

	
Malvasia Verde – a cor esverdeada das uvas dessa casta deu origem à denominação usada regionalmente no Rio Grande do Sul. É provável que seja a Malvasia di Lipari, uma antiga casta que, segundo a ampelografia italiana, deve ter sido levada à ilha de Salina, na Itália, por colonizadores gregos, por volta de 588 a.C.



Embora não se disponha de informações sobre sua procedência e data de entrada no Rio Grande do Sul, sabe-se que a Malvasia Verde foi uma das primeiras uvas viníferas a ser cultivada no estado. Existem referências de que no início do século XX a Malvasia, possivelmente essa, já era cultivada nos municípios de Garibaldi e Bento Gonçalves.

Atualmente, é a principal casta do grupo das malvasias em cultivo no Rio Grande do Sul. É uma uva neutra, cuja produção se destina à elaboração tanto de vinho branco para cortes como de espumante.


Merlot

Não há referência sobre a região de origem da Merlot. Sabe-se, entretanto, que por volta de 1850 era cultivada na região do Médoc, na França. Daí expandiu-se para outras regiões do país e para outros países vitícolas.

Atualmente, destacam-se, no cultivo da Merlot, a Itália e a França. Outros países produtores de uvas Merlot são: Suíça, Bulgária, Romênia, a antiga Iugoslávia, Hungria, Rússia, Estados Unidos, México, Chile, Argentina e Uruguai.

Foi introduzida no Brasil no início do século XX. Já naquela época passou a ser cultivada em pequena escala, no Rio Grande do Sul, pelos viticultores pioneiros no plantio de castas de Vitis vinifera. Entretanto, foi a partir da década de 1970 que houve significativo incremento no cultivo da Merlot no estado. A Merlot, juntamente com a Cabernet Franc, marcou o início da produção de vinhos tintos finos varietais no Brasil.

O vinho de Merlot é comercializado como vinho varietal e também utilizado, com sucesso, em cortes com vinhos de Cabernet Franc e Cabernet Sauvignon.

Moscatel Branca

É uma cultivar de origem desconhecida. Foi introduzida no Rio Grande do Sul no início do século XX, possivelmente vinda da Argentina. Foi uma das primeiras castas de Vitis vinifera a ganhar espaço nos vinhedos gaúchos, onde é comumente denominada Moscato ou Moscato Italiano. Apresenta cachos e bagas grandes, que a qualificam como uva de duplo propósito, sendo utilizada tanto para vinificação como para consumo in natura. É cultivada também no estado de Santa Catarina. Produz um vinho com intenso aroma moscatel, utilizado sobretudo em cortes de vinhos brancos, secos e suaves, como fonte de aroma. Também é empregada na elaboração de vinhos espumantes, especialmente vinhos do tipo Asti.

Pinot Blanc

Também conhecida por Klevner (França) e por Weisser Burgunder (Alemanha), a Pinot Blanc é uma variação somática da Pinot Noir. A região de Alsace é a principal produtora dessa variedade.

Também é cultivada em Bourgogne e no Loire. É uma cultivar bastante difundida no sul da Alemanha, nas regiões de Baden, Rheinpfalz e Rheinhessen. Também tem grande prestígio nas regiões setentrionais da Itália. Outros países onde a Pinot Blanc é cultivada: Áustria, Suíça, Hungria, antiga Iugoslávia, antiga Tchecoslováquia e Estados Unidos.

O cultivo comercial da Pinot Blanc no Brasil só foi iniciado no final da década de 1970, no Rio Grande do Sul, embora essa casta estivesse presente em coleções ampelográficas desse estado desde 1927. Seu cultivo teve rápida evolução no estado.

A Pinot Blanc origina vinho branco equilibrado, de alta qualidade. No Brasil, assim como em Alsace e na Alemanha, a Pinot Blanc é utilizada para a produção de vinho varietal.

Pinot Noir

O berço da Pinot Noir é em Bourgogne, onde é utilizada para a elaboração de vinhos tintos que gozam de alto conceito internacional, como Clos de Vougeot, Corton, Chambertin, Musigny e Romanée Conti. Ocupa lugar de destaque também na região de Champagne, originando, juntamente com a Chardonnay, os famosos vinhos espumantes dessa região. Por ser uma cultivar de maturação precoce, capaz de completar o ciclo em regiões mais setentrionais da Europa, expandiu-se pela Áustria, antiga Tchecoslováquia, Hungria, Bulgária, Romênia, e nos países da ex-União Soviética, nas regiões de Krasnodar, Geórgia, Moldávia, Quirguízia e Ucrânia. É a principal uva tinta cultivada na região de Baden, Alemanha. Está presente em todas as regiões vitícolas da Suíça e também é bastante difundida na Itália, principalmente nas regiões vitícolas do norte. No continente americano, é cultivada nos Estados Unidos (Califórnia), Chile, Argentina e Uruguai.

No Brasil, a Pinot Noir existe em coleções ampelográficas há mais de sessenta anos. Seu cultivo comercial, entretanto, só passou a ter expressão a partir do final da década de 1970, coincidindo com o incremento do plantio de viníferas finas no Rio Grande do Sul. Em regiões de clima temperado, origina vinho tinto de alta qualidade, com bouquet agradável e acentuado e coloração, em geral, pouco intensa. É amplamente utilizada para a elaboração de espumante. No Brasil, tem sido empregada para a elaboração de vinho tinto varietal.

Riesling Renana

É uma casta de origem incerta; porém, por ser cultivada no vale do Reno desde a conquista da Alemanha pelos romanos, é considerada uma videira alemã. É a cultivar nobre que faz a reputação dos famosos vinhedos dos vales do Reno e do Mosel. É cultivada em todas as regiões vitícolas da Alemanha. Na França, faz parte dos vinhedos da Alsácia, originando vinhos de reconhecida qualidade. Também está bastante difundida nos países da ex-União Soviética, na Austrália e na Califórnia (Estados Unidos). Aparece, como cultivar de importância secundária, nos vinhedos do norte da Itália, África do Sul, Chile e Argentina.
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